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      Texto de orelha da 1a edição




      Mais do que o título poderia sugerir, esta tese de mestrado, em boa hora publicada pela Agir, é fruto de longa experiên­cia no lidar com livros para crianças e de estudo criterioso dos problemas da literatura infantil em nosso país. Sua leitura será instrumento indispensável para educadores e estudiosos interessados no assunto.




      A autora, Laura Constância Austregésilo de Athayde Sandroni, organizadora e diretora por quase vinte anos da Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil, projetou e realizou inúmeros programas de incentivo à leitura dos jovens. Desde o berço, Laura teve o privilégio de conviver com livros e com a arte de escrever. Nasceu num ambiente de intelectuais e continua criando “Cirandas” de Livros e de Ciência. É hoje especialista de renome internacional.




      De início traça o desenvolvimento da produção de livros para crianças, apontando os expoentes de cada época, desde as obras de Figueiredo Pimentel de grande popularidade na virada deste século com Contos da Carochinha em 1894.




      Em seguida ressalta os mais significativos autores contemporâneos, destacando a figura ímpar de Monteiro Lobato, inovador da literatura infantil brasileira cuja influência se faz sentir até hoje e cuja obra não perdeu atualidade e continua encantando as crianças.




      Ao abordar as características literárias da obra de Lygia Bojunga Nunes, analisa sua organização ficcional e dinâmica interna bem como a linguagem espontânea com domínio do coloquial exemplificada nos oito livros publicados. Livros esses todos laureados no Brasil e já traduzidos na França, Alemanha, Espanha, Suécia, Noruega e Islândia, entre outros.




      Lygia Bojunga Nunes é a única escritora sul-americana a receber, pelo conjunto de sua obra, o prêmio internacional Hans Christian Andersen conferido em 1982 pelo IBBY — International Board on Books for Young People.[1]




      Focaliza ainda com numerosos e expressivos exemplos o posicionamento ideológico da autora, as relações entre as classes sociais, os problemas econômicos e familiares que as crianças enfrentam. Aprecia o uso da fantasia para aguçar a percepção crítica do leitor e não como meio de alienação. Esclarece sobre a estrutura em dois planos — o mundo interior, espaço da fantasia, e o da superfície, o mundo da realidade. Observa, na transposição de barreiras do medo e da insegurança, um preparo para a luta pela vida.




      O livro ainda inclui um capítulo abordando a significação dos animais que povoam como personagens a obra estudada, remetendo-a mais uma vez às raízes lobatianas.




      Para terminar, foi inserida uma entrevista com Lygia Bojunga Nunes na qual se encontram depoimentos preciosos sobre seu fazer literário.




       




      Ruth Villela Alves de Souza


    


  




  

    

      Este trabalho foi apresentado como dissertação de mestrado em literatura brasileira na Universidade Federal do Rio de Janeiro em 1985. Os capítulos 7, 8 e 10 foram acrescentados posteriormente.
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      Introdução




      A intenção do presente trabalho é tornar evidente, através do exame da obra de Lygia Bojunga Nunes, que não existem diferenças, do ponto de vista estético, entre a obra literária destinada a adultos e aquela escrita para crianças. As pretensões didáticas e moralistas dos primeiros tempos da literatura infantojuvenil ainda sobrevivem, mas hoje alinham-se a um número cada vez mais significativo de textos cuja função lúdica está aliada a uma visão questionadora de falsos valores e comportamentos característicos da sociedade contemporânea. É nessa vertente que se encontra a obra de Lygia Bojunga Nunes, escolhida aqui porque nela se encontram, de modo expressivo, características literárias reconhecidas por estudiosos e críticos brasileiros e estrangeiros.




      Cada um dos livros examinados a seguir recebeu os principais prêmios no ano de sua publicação e, pelo conjunto de sua obra, a autora fez jus ao prêmio Hans Christian Andersen, a mais importante láurea mundial para o gênero. Sobre ela assim se manifestaram os membros do júri daquele prêmio:




       




      É um dos autores mais originais que já tivemos a oportunidade de ler. Tem uma linguagem absolutamente própria, que prende o leitor. E cada frase tem uma mensagem subjacente.




      A riqueza de suas metáforas é espantosa, bem como seu domínio técnico na elaboração da narrativa e na perfeita fusão do individual e do social.




      Nenhum dos outros concorrentes apresenta tantas condições de contribuir de maneira duradoura para a literatura infantil, nem tanta capacidade de influenciar os outros. Estamos diante de algo que é absolutamente novo.




      Ainda que profundamente fiel às fontes brasileiras, tem uma ressonância universal. Vai ser um clássico mundial.




       




      Para alcançar o objetivo proposto, parte-se de dados históricos, aqui apenas esboçados, para se chegar ao desenvolvimento da literatura infantil no Brasil através de seus autores mais representativos, os chamados “fundadores”. Em seguida, procura-se mostrar as inovações introduzidas por Monteiro Lobato, o primeiro autor cuja obra apresenta características literárias, seja na linguagem inventiva e transgressora dos rígidos cânones gramaticais de sua época, seja na introdução de temáticas até então circunscritas ao leitor adulto. Segue-se um rápido panorama da década de 1970, geralmente apontada como marco definitivo entre a velha e a nova visão da literatura destinada a crianças e jovens no Brasil.




      Nos capítulos intitulados “O Contar” e “O Pensar de Lygia Bojunga Nunes” e “7 cartas e 2 sonhos e Tchau”, procura-se analisar, mais detidamente, as diversas faces de sua obra, como autêntico exemplo do artístico da literatura voltada para o jovem leitor. Pretende-se evidenciar, através do exame da organização ficcional, da estrutura narrativa, da linguagem específica e da variedade temática, o alto nível literário alcançado por essa autora, comparável ao de outros grandes escritores brasileiros contemporâneos. Tenta-se dessa maneira demonstrar que a literariedade de um texto independe de seu presumível receptor — criança, jovem ou adulto.




      A obra examinada constituiu-se dos seguintes títulos:




       




       




      1. Os colegas, em sua primeira edição pela Ed. Sabiá em convênio com o Instituto Nacional do Livro. O texto inédito foi premiado pelo Instituto Nacional do Livro em 1971. Depois de publicado, o livro recebeu o prêmio Jabuti de Literatura Infantil, da Câmara Brasileira do Livro em 1973. Foi publicado na Espanha em 1984 com o título Los Compañeros pela Editora Juventud, em tradução de Mirian Lopes Moura.




      2. Angélica, em primeira edição pela Ed. Agir, de 1975, em coe­dição com o INL. Considerado “O melhor para a criança” pela Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ), foi traduzido para o francês e publicado em 1979 com o título Angélique a des idées, em tradução de Noémi para La Farandole.




      3. A bolsa amarela, 1a edição, de 1976, pela Ed. Agir. Recebeu a láurea “O melhor para a criança” da FNLIJ e em 1978 foi indicado pela mesma entidade para a “Lista de Honra” da IBBY — International Board on Books for Young People. Em 1981 foi lançado na Espanha com o título El bolso amarillo, em tradução de Mirian Lopes Moura, pela Espasa-Calpe. Em 1983 foi publicado na Alemanha e na França. Em 1985, na Suécia e na Noruega.




      4. A casa da madrinha em la edição pela Ed. Agir, de 1978. Considerado “O melhor para o jovem” pela FNLIJ, foi lançado na França em 1982 pela La Farandole com o título La maison de la marraine, em tradução de Noémi; publicado na Suécia, na Espanha e na Noruega em 1983 e na Alemanha em 1984. Em 1985 recebeu o prêmio literário Flautista de Hamlin, comemorativo dos 700 anos dessa cidade.




      5. Corda bamba, la edição, de 1979, pela Ed. Civilização Brasileira. Considerado “Altamente recomendável para jovens” pela FNLIJ. Lançado na França, em 1981, com o título La fille du cirque, em tradução de Noémi, pela Flammarion. Traduzido para o irlandês e alemão em 1983.




      6. O sofá estampado, la edição de 1980 pela Ed. Civilização Brasileira. Considerado “O melhor para a criança” pela FNLIJ. Ainda no ano de sua publicação recebeu o “Grande Prêmio da Crítica” da APCA — Associação Paulista de Críticos de Arte. Em 1982 recebeu o prêmio Bienal/Noroeste de Literatura Infantil e Juvenil da Câmara Brasileira do Livro e do Banco Noroeste de São Paulo. Publicado na Alemanha, em 1984, em tradução de Karin Schreiner pela Cecilie Dressler Verlag.




      7. 7 cartas e 2 sonhos, la edição de 1983 pela Berlendis & Vertec­chia Editores. Adaptado pela própria autora para teatro com o título O pintor, foi montado em 1985 e recebeu dois prêmios Molière concedidos pela Air France aos melhores espetáculos — o de texto dado a Lygia Bojunga Nunes e o de incentivo ao teatro infantil dado a Bia Lessa. Em 1987, passou a ser publicado pela Ed. José Olympio com o título de O meu amigo pintor. Em 1985 foi publicado na Espanha e no ano seguinte na Alemanha.




      8. Tchau, la edição de 1985 pela Ed. Agir. Considerado “O melhor para o jovem” pela FNLIJ. Publicado na Alemanha em 1986, em tradução de Karin Schreiner pela Cecilie Dressler Verlag.




       




       




      Os aspectos gráficos da obra aqui estudada merecem atenção. A linguagem pictórica é importante nos livros destinados a crianças e jovens; na obra de Lygia Bojunga Nunes nota-se um cuidado editorial marcante não apenas nos livros publicados no Brasil — quatro deles premiados, inclusive, por esse aspecto —, mas ainda nas várias traduções.




      Em Os colegas, além do texto laureado com o prêmio Instituto Nacional do Livro de Literatura Infantil, temos as belas ilustrações, igualmente premiadas, de Gian Calvi. As pranchas, em cores, trazem a marca do estilo inconfundível de seu autor, um dos mais importantes ilustradores brasileiros, ele mesmo apontado pela FNLIJ para a Lista de Honra da IBBY, em 1974, exatamente por esse trabalho. Foi indicado para a Medalha de Ilustrador do prêmio Hans Christian Andersen, em 1980, pelo conjunto de obra, e vencedor, em 1982, do Concurso Noma, do Centro Cultural da Unesco de Tóquio, para ilustrações de livros infantis com os desenhos para Um avião e uma viola, de Ana Maria Machado. Gian Calvi tem também vários trabalhos realizados no exterior.




      Angélica, o primeiro livro de Lygia Bojunga Nunes para a Ed. Agir, mereceu a láurea “O melhor para a criança”, dada pela FNLIJ anualmente, graças às qualidades do texto e dos demais aspectos gráficos. Aí se incluem as belas aquarelas de Wilma Pasqualini, pintora com algumas incursões na ilustração de livros infantis, além da diagramação cuidada, fonte adequada e orelhas.




      A bolsa amarela conquistou a mesma distinção, agora com o traço primoroso de Marie Louise Nery, artista belga radicada no Brasil, muito dedicada a trabalhos para o público infantil.




      A casa da madrinha, mais adequado ao público juvenil, recebeu “O melhor para o jovem” e é o primeiro com desenho de Regina Yolanda. Destinado a um público supostamente já habituado à leitura e, portanto, não necessitando de um suporte visual, a ilustração nele torna-se mais sutil: são as capitulares trabalhadas, as páginas emolduradas por delicados desenhos num trabalho minucioso e detalhista que remete às belas iluminuras da idade medieval.




      Em Corda bamba, a mesma Regina Yolanda compõe, nas aberturas dos capítulos, belos desenhos a traço, recriando o ambiente de circo no qual se desenvolve a trama.




      Em O sofá estampado, Lygia Bojunga Nunes ganha uma nova parceira — Elvira Vigna, autora e ilustradora cuja obra traz sempre a marca do humor. Nesse livro, em que é também a responsável pela diagramação, ela realiza um trabalho extremamente criativo em desenhos que apenas circundam o texto. Em cada página há a introdução de um novo detalhe relacionado à narrativa, dando à ilustração um sentido próprio.




      Em 7 cartas e 2 sonhos há inversão de ordem comum à maioria das edições. Nesse livro o texto foi criado por Lygia a partir de telas de Tomie Ohtake, pintora nipo-brasileira das mais importantes do cenário nacional, a pedido da editora para integrar a série “Arte para Criança”. Todo em papel cuchê, capa dura, folha de guarda em azul claro, o livro, além do belo trabalho da pintora, apresenta-se numa edição especialmente cuidada.




      Tchau traz de volta a antiga parceira Regina Yolanda num trabalho artístico especialmente feliz. Ilustração a traço reproduzindo a capa do livro se repete antecedendo a cada um dos quatro contos que o compõem. Entre as páginas as imagens sugerem o ambiente em que a história se desenrola. Cada capítulo é encimado por desenho que destaca um dos elementos da narrativa. Em “O bife e a pipoca”, a numeração dos capítulos é trabalhada, relacionando-se com a ilustração que os encabeça. Tchau mereceu a láurea “O melhor para o jovem” da FNLIJ.




       




      A fim de facilitar o uso das citações, optamos por um sistema de abreviações, a saber:




       




      1. Os colegas, C;




      2. Angélica, A;




      3. A bolsa amarela, BA;




      4. A casa da madrinha, CM;




      5. Corda bamba, CB;




      6. O sofá estampado, SE;




      7. 7 cartas e 2 sonhos, 7C;




      8. Tchau, T.




       




      No corpo do trabalho serão usadas apenas as iniciais. As edições consultadas encontram-se na bibliografia.
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      Evolução da literatura infantil




      A existência de uma literatura infantil específica e conscientemente destinada a crianças é recente. Data dos fins do século XVII, quando o prelado e escritor francês François de Salignac Fénelon (1651-1715) publicou seu Traité de l’éducation des filles, destinado às oito filhas do Duque de Beauvillier. Defendia nessa obra a ideia de se dar às crianças outras leituras além das até então tradicionais, ou seja, livros que narravam a vida e o martírio dos santos ou que tinham por tema a história sagrada.[2]




      Indicado para o cargo de preceptor do Duque de Borgonha, neto de Luís XIV, pôs em prática sua teoria escrevendo para ele livros profanos inspirados na mitologia clássica, nas lendas da Antiguidade e na tradição popular (Fables, Dialogues des Morts e Télémaque).




      Assim, pela primeira vez, uma criança pôde ler livros que lhe eram especialmente escritos e que tinham o intuito declarado de “instruir divertindo”.




      Essa ligação pedagogia-livro infantil não era nova e perdura até nossos dias, com consequências bastante negativas para o desenvolvimento de uma produção litetária que possa preencher as exigências da criação poética.




      Na Idade Média, na Espanha, já eram conhecidas o Libro de los ejemplos e o Libro de los gatos, traduções latinas, de autoria de Juan de Capua (1251), de fábulas que tinham em sua maioria animais como protagonistas e que haviam sido escritas para crianças e adultos.




      Raimundo Lúlio (1253-1315), pensador espanhol, compôs Ars puerilis e Libre des les besties, reunindo apólogos de profunda influência oriental.




      Ainda com a finalidade de educar através de exemplos edificantes, Dom Juan Manuel (1282-1349) compôs o Libro de los ejemplos del Conde Lucanor y de Patornio, obra que marcou época e que, segundo Cecília Meireles, representaria na Europa Ocidental papel idêntico ao Hitopadexa, famoso livro de ensinamentos indiano.




      Ainda da Espanha é a primeira impressão das fábulas de Esopo (1489), traduzidas por Juan Hurus e já bastante conhecidas em suas versões orais.




      Giovanni Battista Basile (1575-1632) com Conti de Contis, publicado em duas partes, fez entrar na literatura universal, pela primeira vez, a Gata Borralheira, a Bela Adormecida, a Branca de Neve etc.




      Gonçalo Fernandes Trancoso editou Contos e histórias de proveito e exemplo, com narrativas recolhidas diretamente da tradição popular portuguesa de influência árabe.




      La Fontaine (1621-1695) com suas Fábulas retoma a tradição de Esopo.




      Podemos, por esses dados, verificar dois aspectos que mostram que o caminho seguido pela literatura infantil no Ocidente não difere daquele seguido pela literatura em geral. O primeiro deles, seu berço humanista e deslocamento do sul para o norte da Europa Ocidental (classicismo). O humanismo, segundo Antonio Candido, também nasceu como revolução educacional, inspirado no amor às letras clássicas. O outro aspecto é a tendência à secularização da cultura, ligada ao desenvolvimento das comunas urbanas e à invenção da imprensa, que ampliou em muito o número de leitores, antes restritos à nobreza e ao clero.




      Sobre o período, diz Renato Almeida:




       




      Acima de tudo cumpria encaminhar-lhe a alma para o Céu e para tal convergiam as obras superiores do pensamento, da imaginação, da sensibilidade e da própria ação político-social: Suma Teológica, Divina Comédia, a catedral romântica e gótica, os ensaios da Teocracia e a empresa das cruzadas. As letras antigas eram convertidas em cultura subsidiária da cultura cristã: de começo, da historiografia.[3]




       




      Enquanto a literatura em geral foi aos poucos libertando-se desse estreito vínculo com o cristianismo e a moral, a literatura infantil como gênero específico nasceu bem mais tarde e guarda até hoje, embora cada vez em menores proporções, ligação direta com a educação formal.




       




      2.1. Tradição oral




       




      A literatura oral é outra fonte permanente da literatura infantil e, mais que isso, de toda a literatura. Diz Afrânio Coutinho que “a preferência pela literatura oral, primeiro leite da cultura humana, existe em todas as bibliografias”.[4] Estudos demonstram o relacionamento de continuidade entre o mito, a lenda, a epopeia e o romance moderno — verificando que os arquétipos míticos sobrevivem de certa maneira na ficção atual.




      O gênero épico (epos = recitação) pressupunha a presença de um narrador e de um grupo de ouvintes, situação que não se alterou na evolução da epopeia para o romance ou conto, em que o autor narra um acontecimento destinado aos leitores.




      Assim pode-se falar sobre a origem mítica da literatura e sobre a função mitológica da leitura que substituiu no mundo moderno a literatura oral e a narração de mitos das sociedades primitivas. Ouvir histórias foi e continua sendo parte integrante da constituição psicológica do homem.




      Vladimir Propp, em seu A morfologia do conto maravilhoso (publicado em 1928, mas traduzido para o inglês apenas em 1958), foi o primeiro a definir a estrutura do conto a partir do estudo da forma dos contos maravilhosos russos. Estabeleceu um método de análise da narrativa ao confrontar cem histórias populares de seu país e verificou as coincidências no seu desenrolar. A essas coincidências chamou funções e demonstrou sua importância estrutural na narrativa. Propp levantou assim um esquema básico do conto folclórico russo formado por 31 funções que se seguem cronologicamente. Alguns contos podem não conter todas as funções, mas a ordem que seguem é a mesma.




      André Jolles retoma o estudo do mito e mostra que seu caráter específico provém de sua estrutura permanente: é atemporal e seu valor intrínseco está na eficácia contínua dos acontecimentos que relata, válidos simultaneamente no passado, presente e futuro.[5]




      Assim, vemos que o folclore e a mitologia não são apenas fonte de inspiração de novas narrativas, mas são base de estudos teóricos que vieram renovar a crítica literária, antes mais preocupada com a biografia do autor e suas relações com a obra.




      Leonardo Arroyo faz referência ao Pantcha-Tantra (Cinco-partes), livro originário da índia búdica, composto de lendas, apólogos e histórias, onde já se nota a pedagogia intimamente ligada à literatura como a fonte mais importante da penetração dos contos orientais na cultura ocidental através da Europa Meridional. Essa obra sofrera, na própria Índia, as transformações e os acréscimos naturais à narração oral que vieram enriquecer os escritos originais de Vixnu Sarma. Há estudos recentes sobre as relações comerciais e culturais entre a Grécia e a Índia, por intermédio dos fenícios, que procuram demonstrar as origens indianas das fábulas de Esopo. A verdade é que a tradição oral espalhou-se pela Europa, sofrendo evidentemente em cada região as influências locais de forma a melhor acomodar a história a uma cultura própria.




      Em 1677, Charles Perrault publicou os seus Contes de fées ou Histoires du temps passé avec moralités, que tinha por subtítulo “Contes de ma Mère l’Oye”. A influência das narrativas de Boccaccio e de Basile notadas nesse livro não tem muita importância, segundo Carmen Bravo-Villasante, porque “solo nos importa saber que Perrault con sus cuentos maravillosos de antaño introdujó y consagro de un modo definitivo la féerie en la literatura infantil”.[6]




      Com esses contos especialmente selecionados para o divertimento das crianças, Perrault, que pertencia à Academia Francesa, foi severamente criticado por Boileau, que não o perdoou por escrever coisas tão infantis. Não percebeu o mais importante crítico da época que Perrault estava inaugurando um campo novo do conhecimento humano: a cultura do povo. Hoje os contos recolhidos e narrados por ele alcançaram a categoria de símbolos por suas raízes profundas na alma popular, sendo mesmo objeto de interpretação psicanalítica.[7] Veja-se Bruno Bettelheim em A psicanálise dos contos de fadas.




      Sua importância como precursor é ainda imensa, tendo possibilitado o aparecimento de inúmeros criadores que, a partir dele, passaram a escrever diretamente para a criança.




       




      2.2. Tradição literária




      Chegamos, portanto, à terceira vertente da literatura infantil, ou seja, aquela em que escritores de obras de ficção decidem-se a escrever para crianças, ou ainda, no procedimento contrário, quando estas tomam como suas obras de ficção escritas originalmente para adultos.




      Em 1730, aparece a versão inglesa dos contos de Perrault feita por John Newberry que, trinta anos depois, publicava em Londres seu original Mothers Goose, cuja identidade de títulos denota a influência direta e reconhecida.




      Na França, Madame Leprince de Beaumont (1711-1780) publica vários livros importantes. É dela, por exemplo, o famoso conto “A Bela e a Fera”.




      Dessa época é ainda Armand Berquin (1749-1791), introdutor, segundo Legouvé, do realismo para crianças quando deixa o mundo de fadas e entra na vida real. De 1744 é o primeiro livro ilustrado para crianças, Little Pretty Pocket Book, do mesmo Newberry.




      No caso de autores cujas obras escritas para adultos foram imediatamente adotadas e amadas pelas crianças estão dois desse período de predomínio da literatura inglesa. São eles: Robinson Crusoe, de Daniel Defoe (1719), e Gulliver, de Jonathan Swift (1726). Foram logo feitas adaptações que omitiam as digressões filosóficas existentes em ambos e que, evidentemente, não despertavam o interesse infantil.




      Em 1790, Christoph Schmid (no Brasil conhecido por Cônego Schmid) publica uma série de contos baseados na tradição popular que alcançam sucesso internacional.




      No século XIX, destacamos o trabalho dos Irmãos Grimm (Jacó Luís e Guilherme Carlos — 1785-1863 e 1786-1859) Kinder und Hausmärchen (1812), uma coletânea de contos do folclore alemão dos quais “O Pequeno Polegar”, “Branca de Neve”, “João e Maria” e “Chapeuzinho Vermelho”, entre outros, incluem-se entre os clássicos da literatura infantil universal.




      Dessa época é Fenimore Cooper (1789-1851), que com O último dos moicanos, focalizando os índios americanos, introduziu temas do Novo Mundo na literatura para crianças.




      A Condessa de Ségur (1799-1894), com sua “Bibliothèque Rose”, traça um painel da vida da aristocracia francesa que foi o encanto de várias gerações. Em 1835, surge em Copenhagen um escritor que pela sensibilidade de sua criação veio a tornar-se o patrono mundial da literatura infantil — Hans Christian Andersen (1805-1875). Misturando sua veia poética às raízes folclóricas de seu país, criou personagens eternos, como o Soldadinho de Chumbo, a Rainha da Neve, o Patinho Feio ou a Sereiazinha.




      Em 1865, surge na Inglaterra Alice no País das Maravilhas, de Lewis Carroll, pseudônimo de Charles Lutwidge Dodgson (1832-1898), professor de matemática em Oxford que escreveu seu livro para uma determinada criança. Introduz o nonsense, o jogo de palavras, criando um dos poucos livros infantis considerados pela crítica como obra-prima.




      Merecem citação ainda nesse período, considerado o século da afirmação da literatura infantil como um gênero literário: Carlo Lorenzini, pseudônimo Collodi (1826-1890), com Aventuras de Pinóquio; Júlio Verne (1828-1905), que escrevia também para adultos, inaugurando o que mais tarde viria a se chamar ficção científica; Wilhelm Busch (1832-1908), considerado antecessor da história em quadrinhos; Edmundo de Amicis (1846-1908), que retorna às preocupações pedagógico-moralizantes com seu Cuore, de estrondoso sucesso internacional; Mark Twain (1834-1911), com As aventuras de Tom Sawyer e Huckleberry Finn; Robert Louis Stevenson (1850-1894), com o eterno A Ilha do Tesouro.




      Mais recentemente: Selma Lagerlöf, com as lendas escandinavas; James Barrie, com Peter Pan; Rudyard Kipling, com O livro da selva; Edgar Rice Burroughs, levando para a literatura infantil o mito da renovação do ser humano em plena natureza, se bem que com uma visão colonialista.




      Vê-se, portanto, que o florescimento da literatura infantil, na primeira metade do século XVIII, corresponde ao período pré-romântico, quando são rompidos os preconceitos do classicismo, quando a interpretação da mimesis aristotélica deixa de ser a da imitação e passa a ser a da expressão, quando a influência de Rousseau se faz sentir na pedagogia (Émile ou de l’Education) e na valorização da natureza, quando os autores não são mais da aristocracia, mas sim de famílias burguesas, que buscam seu status através da literatura, e ainda quando o público leitor se amplia e se transforma: é uma massa de leitores anônimos que substitui o restrito círculo da nobreza e do clero.




      Compreende-se, pois, que os livros destinados às crianças tenham sido uma necessidade decorrente da conjuntura econômico-social.




       




      2.3. Evolução da literatura infantil no Brasil




      A descoberta do Brasil deu-se durante a Renascença, quando na Europa Ocidental havia um retorno aos valores estéticos da Antiguidade greco-latina. Desse período temos algumas obras escritas por colonos ou visitantes, cujo sentido é muito mais de documentário que artístico. A literatura de catequese, quando a figura de José de Anchieta se destaca, vem a seguir. Mas a primeira literatura profana brasileira veio a aparecer no período barroco que, entre nós, se estende até 1750.




      Colônia de Portugal, o Brasil sofria sua influência também no campo da literatura, evidentemente ligado às contingências histórico-econômicas. Sem tradição própria, a evolução de nossas letras debateu-se entre a importação pura e simples dos modismos literários e a tentativa de afirmação da nacionalidade. Assim, a literatura infantil, que dentro da evolução da literatura em geral aparece tardiamente, permanece no Brasil inteiramente dominada pela metrópole até o aparecimento de Monteiro Lobato, o primeiro a conseguir uma obra de ficção com características literárias.




      No entanto, seu aparecimento não se dá por acaso. Foi preciso que muitos outros, aqui chamados fundadores da literatura infantil brasileira, tenham dado sua contribuição sob a forma inicial de traduções das obras produzidas na Europa para o público infantil, fossem elas didáticas ou de pura criação, e em seguida de obras destinadas à escola escritas num português já abrasileirado com o fito de aproximar a linguagem escrita da falada.




      No Brasil Colônia, o ensino estava totalmente nas mãos dos estrangeiros, e esse é sem dúvida o fator de maior peso no atraso da formação de uma literatura infantil própria. Os preceptores franceses, alemães e ingleses em sua maioria preferiam utilizar livros de leitura em suas línguas de origem. O próprio livro português era desnecessário. Leonardo Arroyo, em Literatura infantil brasileira, cita inúmeros depoimentos de estrangeiros e brasileiros nos quais fica evidenciado o fato de que o francês era idioma comum nas casas de fazenda brasileiras.




      Os colégios de padres, mantidos sobretudo pelos jesuítas, mas também por franciscanos, beneditinos e carmelitas, detinham o monopólio do ensino e exerciam dessa forma influência poderosa e decisiva na sociedade.




      Por outro lado, o natural isolamento da Colônia era reforçado por censura permanente. O governo tinha plena consciên­cia da função libertadora do conhecimento e proibia a entrada no país de qualquer livro que pudesse veicular ideias de liberdade ou mesmo levasse a uma atitude crítica. A decisão de manter a ignorância como forma de opressão era tão óbvia que não existiam tipografias, as livrarias eram raras e bibliotecas só particulares, de acesso evidentemente difícil.




      O ensino, privilégio da classe dominante, abria-se apenas esporadicamente a jovens mais dotados das classes populares. Os estudos universitários feitos em Portugal ou na França ficavam restritos a uma elite.




      A situação acima descrita modifica-se substancialmente com a vinda de D. João VI para o Brasil, em 1808. Com ele vieram cerca de 15 mil pessoas acostumadas à vida da metrópole e que evidentemente tiveram influência nas modificações então ocorridas. D. João deu atenção à instrução pública, sendo desse período a permissão para que qualquer pessoa abrisse escolas de primeiras letras, independentemente do exame de licença. Ele mesmo ordenou a criação de muitas escolas dessas por todo o país. O ensino superior também mereceu a atenção do rei, datando de 1820 a fundação do famoso Caraça. Diversos colégios pertencentes a diferentes ordens religiosas datam dessa época.




      A Constituição de 1824 declarava gratuita a todos a instrução primária, e uma lei, datada de 1827, estabelecia a criação de escolas de primeiras letras em todas as cidades, vilas e lugares mais importantes. Na segunda metade do século, os colégios particulares aparecem em grande quantidade, até mesmo os de origem protestante.




      A instalação da Imprensa Régia foi outro dado importante na modificação do panorama relativo à literatura escolar, já que antes dela eram escassos os livros de texto para aulas, tendo muitas vezes o padre/professor de escrever uma a uma as cartilhas para seus alunos, conforme assinala Gilberto Freyre em Sobrados e mocambos.




      Um outro aspecto a ser considerado é o desenvolvimento urbano decorrente ainda da mudança da família real com a consequente aceleração das atividades econômicas. Aparecem novas profissões e a consciência da importância da instrução como meio de ascensão econômico-social. Era esse, portanto, o momento propício para o surgimento de um mercado leitor que justificasse a importação de livros numa primeira fase, seguida de tradução já feita por escritores brasileiros e finalmente de uma produção nacional.
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